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    Mãe:




    • Você quer o melhor para seu filho?




    • Tem a esperança de que ele seja bem-sucedido na vida?




    • Deseja compreender melhor os meninos? (Afinal, você não teve irmãos e, se teve, com certeza não os entendia também).




    • Há momentos em que seu filho pensa tão diferente que você não sabe ao certo como se comunicar ou relacionar com ele?




    • A “masculinidade” dele às vezes a perturba, incomoda ou lhe causa aversão?




    • Você deseja que ele tenha amizades fortes e saudáveis, além de um bom relacionamento com você quando for morar sozinho ou se casar?




    • Espera um dia ter uma ótima nora, que também lhe sirva de amiga?




    • Quer que seu filho seja um bom pai?




     




    Se esses são seus sonhos e desejos para você e seu filho, A diferença que a mãe faz é o livro certo para você. Eu garanto.
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    A meu maravilhoso filho,


    Kevin Anderson Leman II




     




    Eu adoraria levar o crédito por você ser o


    homem extraordinário que é,


    mas este livro aponta para o óbvio:


    sua mãe foi muito mais responsável por isso do que eu.


    Você ganhou seis Emmys, é o produtor


    executivo e o principal roteirista


    do programa diurno mais engraçado da televisão,


    mas o que me deixa mais orgulhoso é o


    respeito e o cuidado que você demonstra pelos outros,


    sua natureza humilde, sua fé em Deus


    e seu amor pela família.
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      INTRODUÇÃO


    




    Homens são homens — sempre




    Você entra em pânico. “Eu não sei nada sobre os homens!”. Ah, mas você saberá!




    Você sempre sonhou em ter uma preciosa filhinha — uma pequena réplica sua. Imaginava o relacionamento íntimo que haveria entre mãe e filha, sonhava vê-la dar o primeiro passo, almejava comprar a primeira saia de tule para que sua garotinha estreasse no recital de balé e vislumbrava arrumar os cabelos dela para o primeiro encontro romântico...




    Então você chega ao consultório médico para fazer um ultrassom.




    — O que é aquilo? — pergunta, apontando para algo que não consegue entender direito na imagem borrada em preto e branco.




    — Um pênis, responde o médico.




    Você franze a testa, sem compreender. “Minha filha tem um pênis?” É aí que a ficha cai. “Um menino?”




    Por dentro, você começa a entrar em pânico. “O que eu vou fazer com um menino? Não sei nada sobre meninos!”




    Ah, mas você saberá.




    É possível que você seja filha única ou só tenha irmãs. Talvez seu pai tenha sido um militar desaparecido em combate e, por isso, você não recebeu muita influência masculina em sua casa. Ou você pode ter tido um irmão, mas não o entendia quando pequena... e ainda não o entende.




    Ou talvez você já esteja envolvida no processo de educar seu menino. Ele é um bebezinho recém-nascido adotado, e você está se achando o máximo porque acabou de aprender como colocar a fralda num lugar estratégico para não ganhar aqueles jatos surpreendentes no começo da manhã ou no meio da noite. Que ótimo! Você já está no caminho certo para o sucesso.




    Ou seu filho é uma criança pequena que lhe disse recentemente, num tom determinado e muito sério: “Sozinho, mamãe. Eu faço sozinho”.




    Talvez seu menino esteja prestes a entrar para a pré-escola. Você não consegue deixar de pensar: “Meu bebê está saindo do ninho”. Uma metade sua espera ansiosa pela oportunidade de descansar um pouco (e ficar em silêncio!), mas a outra lamenta que o filho esteja indo a algum lugar — qualquer que seja — sem você.




    Há também seu menino de 9 anos, que costumava ser tão próximo e carinhoso, mas agora está se afastando um pouco. Há alguns dias, ele até pediu que você ficasse alguns passos atrás dele e disse: “Por favor, mãe, não me abrace na frente dos meus amigos”.




    E seu filho adolescente? Aquele que come cereal numa tigela onde caberia uma bola de boliche? Bem, você está um tanto cansada de ouvir um grunhido e depois uma batida de porta em resposta à pergunta: “Como foi seu dia?”. E embrenhar-se na selva que é o quarto dele em busca de meias suadas também não é seu ideal de diversão vespertina.




    Então, eis que surge seu garoto na fase do ensino médio. Aquele rapaz que faz a barba, mas nem sempre usa desodorante. Sim, ele. O mesmo que se irrita quando você faz o “teste do cheiro” antes que ele saia para a escola. Às vezes, você se pergunta se teria alguma importância na vida dele caso não estivesse segurando as chaves do carro.




    Vamos encarar a verdade. Há ocasiões nas quais você fica perdida tentando saber por que seu filho faz o que faz, por que ele diz o que diz. O que será que ele pensa? Você não faz ideia. Às vezes, seu filho é tão... menino!




    Meninos e meninas são muito diferentes, não é mesmo? Ontem vi cinco meninas do sétimo ano; elas conversavam sem parar e andavam bem unidas, como um bando de gansos. Os meninos? Empinavam-se como galos em fila única atrás das meninas, tentando parecer superdescolados, cumprimentando-se de vez em quando com tapinhas para o alto, numa demonstração de bravata masculina.




    Em seguida, olhei para as crianças do segundo e do terceiro ano que estavam no parquinho. Todas as meninas pareciam uma ninhada de codornas, andando juntas, rindo e trocando abraços. Os meninos? Nos cinco minutos em que observei, três deles se empurraram e zombaram da cara uns dos outros enquanto outros dois trocavam fortes golpes nos ombros. Um pouco mais distante dali, um garoto foi pego por outros três numa bruta jogada de futebol americano.




    Além das diferenças físicas, fáceis de identificar, há também muitas diferenças emocionais e mentais. Por ser uma menina, talvez você nem sempre entenda seu garoto, mas ele sempre será o seu menino. Seu filho é bem diferente de você, mas, quando é ele que está em jogo, você se torna uma mãe leoa. Ai de quem disser qualquer coisa negativa sobre seu leãozinho. Essa pessoa corre o sério risco de perder um braço!




    Quer saber outra coisa importante? De todas as pessoas no mundo, você, mãe, faz a maior diferença no mundo de seu filho. Talvez ele não aja como se isso fosse verdade. (Na verdade, as ações dele podem demonstrar o oposto disso!) Contudo, quando procuramos saber quem é a pessoa mais importante para seu filho, chegamos até você. Sabe, seu filho esconde um segredo. E ele nunca vai revelá-lo a você de forma direta; então, serei bem claro: seu menino quer agradar você. E esse desejo o acompanhará por toda a vida.




    Isso a torna muito poderosa quanto à vida de seu filho. Você pode prepará-lo para o sucesso — ou para o fracasso. Você, e somente você, pode ajudá-lo a entender o que é ser homem e como desenvolver relacionamentos saudáveis com outras mulheres. Afinal, se ele não aprender isso com você, com quem aprenderá?




    Deixe-me contar outro segredo: os homens não são, nem de longe, tão complexos quanto as mulheres. Mas o coração deles é igualmente sensível e se magoa com facilidade.




    A diferença que a mãe faz é um livro sobre você. E sobre seu filho. Fala do relacionamento que vocês têm agora — e do relacionamento que vocês podem ter. Aborda a compreensão da masculinidade de seu menino e trata de como ajudá-lo a se transformar no homem que você deseja que ele seja quando deixar o ninho e voar por conta própria. É um livro para ajudá-la a entender a si mesma e a compreender por que você reage a seu filho da forma como reage. Este livro não fala apenas sobre a superação das mudanças no relacionamento à medida que seu filho cresce, mas também sobre como aproveitar a parte divertida desse processo.




    O velho adágio é verdadeiro: homens sempre serão homens. Mas, honestamente, você gostaria que seu homenzinho fosse diferente?




    Não se esqueça do grande segredo: no mundo do seu menino, você é importante demais.
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    Seu menino não precisa usar saia (mas precisa, sim, de uma boa dose de feminilidade)




    Você, mãe, deixa uma marca indelével em seu filho. Entenda por quê.




    — Querida, qual é o problema? — perguntei imediatamente, depois de ouvir a voz frenética de minha esposa ao telefone. Eu estava no escritório e não consegui sequer decifrar a primeira frase de Sande, que estava quase histérica, chorando.




    Meu coração acelerou na mesma hora. Um de meus filhos devia estar gravemente ferido... ou morto.




    Finalmente, ela deixou escapar:




    — É o Kevin!




    “Oh, não!”, pensei. Então disparei a pergunta:




    — Ele caiu na piscina?




    Era meu pior pesadelo se tornando realidade. Meu filhinho de um ano e meio havia se afogado em nosso próprio quintal.




    — Não — respondeu Sande, em meio a mais soluços. — É o pintinho dele.




    Não tive certeza se havia ouvido direito.




    — O pintinho dele?




    — Isso mesmo. Está roxo!




    — Roxo? — agora eu estava bem confuso. — O que aconteceu? Alguém bateu nele?




    — Não, ele o coloriu com canetinha.




    Não consegui evitar. Caí na risada. O pequeno Kevin sempre demonstrara uma inclinação para a arte, mas aquela empreitada criativa realmente superara tudo.




    — De que você está rindo? — Sande perguntou horrorizada.




    — Meninos pequenos fazem coisas desse tipo — respondi. — Essa é a mais engraçada que já ouvi!




    Sande não conseguia entender o que havia de tão engraçado.




    MENINOS SEMPRE ESTÃO APRONTANDO ALGO




    Veja bem, eu sabia de algo que a Sande não fazia ideia. Os meninos são capazes de deixar as mães de orelha em pé. Sou um grande exemplo disso. Quando eu era garoto, minha mãe odiava lavar roupa. E quem pode culpá-la por isso? Certa vez, ela vasculhou os bolsos de uma de minhas calças e foi mordida! Depois de ouvir um grito assustador — “Keeeeeeeviiiin!” —, fui correndo e peguei os bichos. Eu não conseguia entender o motivo de tanto alvoroço. Afinal, eu tinha ido pescar aquele dia e apenas havia me esquecido de tirar do bolso da calça jeans o lagostim, o grilo, o gafanhoto e as duas salamandras.




    Sem dúvida, os meninos não são como as meninas. Eles fazem as unhas usando os dentes — sem necessidade de uma manicure cara. A maioria não pensa duas vezes antes de usar a mesma camiseta de ontem e anteontem, mesmo se houver algumas manchas de sujeira ou estiver um pouco malcheirosa.




    Meninos cospem e arrotam. Também fazem todo tipo de outros barulhos, como pppchhhh e vrruuum enquanto seus aviões ou carros de brinquedo partem com velocidade máxima. Eles gostam de fazer as coisas baterem umas nas outras e de derrubar os brinquedos da irmã. Fazer isso é parte da rotina deles. Quase nunca ficam quietos e, quando ficam, é melhor correr para conferir, pois o mais provável é que estejam aprontando algo. Quando gostam das meninas, eles assobiam e fazem provocações. Podem até empurrá-las e tentar lutar com elas. (A maioria das garotas não aprecia esse tipo de coisa. Sei muito bem disso, pois tentei algumas dessas táticas quando era garoto).




    O QUE TORNA OS MENINOS TÃO DIFERENTES DAS MENINAS?




    O que — além do óbvio — torna os meninos tão diferentes das meninas? Os pesquisadores do periódico Cerebral Cortex relataram uma diferença fascinante entre homens e mulheres no que se refere à parte do cérebro que controla as habilidades visuais e espaciais e os conceitos de espaço mental — capacidades necessárias para tarefas ligadas à matemática e à arquitetura, por exemplo. Essa região cerebral é cerca de 6% maior nos homens do que nas mulheres.1 Isso quer dizer que os homens são mais inteligentes? Não necessariamente. Os cérebros masculinos podem ser maiores, mas as mulheres têm mais neurônios.2 Além disso, o cérebro masculino e o feminino funcionam de formas distintas. Quando homens e mulheres realizam tarefas idênticas, áreas diferentes do cérebro de cada um se iluminam em resposta.3 As mulheres usam os dois hemisférios do cérebro, ao passo que a atividade cerebral masculina fica restrita a um só lado.4




    Talvez seja por isso que às vezes você sente que você e seu filho vivem em lados opostos do planeta — porque, de fato, é isso que acontece. Você é capaz de pular de um hemisfério do cérebro para o outro, mas seu filho está solidamente enraizado em um dos hemisférios e, sem sua ajuda, só consegue ver um lado da equação. Esse é outro bom motivo para Deus ter criado homens e mulheres. Precisamos uns dos outros de muitas formas!




    Os homens tendem a se concentrar no presente e no futuro e gostam de apresentar possibilidades, sejam elas realistas ou não. Costumam se movimentar com agilidade e correr riscos. Contraste isso com as mulheres, que tendem a focar no presente e no passado por causa de suas habilidades relacionais. Por usarem os dois lados do cérebro, costumam pensar de forma mais realista e detalhada sobre as tarefas que precisam cumprir. Como consequência, vocês são, em geral, mais cautelosas e correm menos riscos. Coloque homens e mulheres juntos e verá com facilidade por que você e seu filho às vezes discordam ou até mesmo entram em conflito.




    Quanto mais você souber sobre o monstrinho macho que mora em sua casa, mais bem preparada estará.




    MENINOS SÃO COMPETITIVOS




    Os meninos são valentões e competitivos. Eles dizem coisas do tipo:




    — Meu pai é mais forte que o seu.




    — Ah, é? Meu pai tem músculos bem grandes. Outro dia, ele...




    — Você acha mesmo? Na semana passada, meu pai...




    Ou então:




    — Ei, olhe aqui: eu consigo balançar mais alto!




    — Ah, é? Eu sei me pendurar de cabeça para baixo!




    — Pois eu também!




    Observe quantos “eu” e “meu” existem no vocabulário dos meninos. Por que isso acontece? Desde que nascem, os meninos primam pela independência, e esse lado independente se acentua à medida que eles crescem.




    Os garotos gostam de correr riscos e não querem que ninguém os ultrapasse. Eles têm o ímpeto de ser os maiorais e gostam de ficar sempre na pista rápida. Já nascem competitivos. Vão atrás do que querem com determinação. Por isso é tão raro encontrar homens como eu na pista mais lenta, à direita da rodovia. Estamos sempre voando pela pista expressa para ver quão mais rápidos conseguimos ser em relação ao trouxa da vez.




    E minha esposa? Sande espera paciente na faixa dela para chegar aonde quer.




    Para os meninos, não é a coisa que conta, mas seu tamanho. É por isso que, se um garoto do quarto ano ganhar um skate, seu coleguinha quer um também, mas precisa ser maior e mais irado. É por isso que o vestiário dos últimos anos do ensino fundamental é um lugar difícil e vergonhoso. Eu me lembro muito bem. Meu corpo magro e branquelo, com um único pelo no peito, não competia muito bem com os dos rapazes que já pareciam homens em todos os aspectos. E eles não me davam a menor trégua.




    MENINOS SE ENTEDIAM — RÁPIDO




    Dentro do coração de cada menino existe um aventureiro. Os garotos gostam de estar em movimento. (Ouço algumas de vocês dizendo: “É isso aí! Ele nunca para!”.) Os meninos têm um intervalo de atenção muito diferente do das meninas. Eles preferem olhar para objetos por um período mais curto, mas são mais ativos em sua atenção a esses objetos. Os meninos são seres físicos, ou seja, são atraídos pelo que é físico. Não gostam de conversar sobre detalhes; eles medem os detalhes — a forma como um brinquedo foi montado, o funcionamento de um computador ou a garçonete bonitinha no restaurante.




    Os meninos são mais intensos e elétricos e se entendiam muito mais rapidamente. O cérebro deles se movimenta com mais agilidade de um objeto para o outro. Isso significa que, na maioria das vezes, eles entendem o escopo geral de um projeto mais rápido do que as meninas. Mas também absorvem menos informações sensoriais e, portanto, podem ignorar coisas importantes no meio do caminho. É por isso que, às vezes, os meninos interpretam errado o que alguém diz, pois não tomam tempo para processar as pistas físicas e verbais a fim de discernir se a pessoa realmente quer dizer aquilo que disse. É por esse motivo que comentários sarcásticos do tipo “Já passou da hora de você levar o lixo para fora” são uma perda de tempo com meninos. Que tal economizar energia emocional e pedir, sem rodeios, que seu filho tire o lixo agora mesmo?




     




    

      Esta mãe agiu certo




      Ben Carson cresceu em meio à pobreza abjeta. Era filho de Sonya, que estudou só até o terceiro ano do ensino fundamental e se casou com apenas 13 anos. Ela e o marido se divorciaram quando Ben tinha 8 anos. Entre vários outros empregos, Sonya limpava casas a fim de sustentar Ben e seu irmão mais velho.




      Quando Ben estava no quinto ano, tirava as piores notas da sala. Sua mãe estava determinada a proporcionar aos filhos um bom ponto de partida na vida, a despeito de sua situação. Por isso, começou a agir. Sobretudo, ela desejava que fossem bons leitores (quisessem eles ou não). A cada semana, Sonya fazia os filhos lerem dois livros e escreverem relatórios acerca do que liam. Isso não fazia parte do dever de casa da escola, era algo extra que ela lhes solicitava.




      Ben estava no sexto ano quando descobriu algo intrigante: sua mãe era praticamente analfabeta e mal conseguia ler os relatórios que os filhos lhe entregavam. Mas ela não deixou que nada a impedisse de incentivá-los a ter sucesso.




      Hoje Ben Carson é um excelente neurocirurgião pediátrico (além de exercer outras funções) na Universidade Johns Hopkins.5


    




    MENINOS TÊM FOCO ÚNICO




    Quando você lança novas informações no caminho do seu menino, com frequência ouve a famosa expressão “Ãhn?”. Isso quer dizer que ele está ignorando você? Ou que é completamente sem noção? Não, significa que ele está profundamente concentrado naquilo em que está pensando e não consegue mudar o rumo dos pensamentos tão rápido (nem com a mesma frequência) quanto você. Ele está resolvendo um problema — e só consegue lidar com um deles de cada vez. Mas não tenha dúvida: o problema será resolvido.




    Os homens são programados para ter foco único. Quando realizam uma tarefa, fazem apenas aquilo — não ficam pensando na lista de afazeres do restante do dia, como você. Dizer que os homens não são multitarefas é o eufemismo do século. Mas, mãe, é por isso que você é necessária no mundo deles.




    EU SOU O REI. OUÇA MEU RUGIDO!




    Dentro do coração de cada garotinho há a necessidade de ser o rei, de conquistar e estar no controle, de ser aquele que resolve tudo sozinho, o herói solitário no topo da rocha mais alta, com espada em punho.




    É por isso que nem mesmo homens adultos pedem informações. Eles querem descobrir tudo por conta própria. É o desafio da caçada que os impulsiona. Eles têm a capacidade de parar e pedir informações, mas não querem fazer isso. São configurados para realizar a tarefa e acreditar que conseguem cumpri-la, mesmo que não lhes seja algo natural. Em vista disso, por que ele precisaria de sua ajuda, mesmo que esteja dirigindo em círculos há uma hora e ainda que sua sugestão de parar seja boa? É assim que funciona o pensamento masculino, por mais irritante que o considere.




    Seu filho quer cumprir a tarefa — e ele não precisa de sua ajuda (pelo menos por ora, aguarde até que ele fique um pouquinho mais desesperado). É por isso que seu garotinho de 6 anos tentou desmontar a torradeira (sem que você soubesse) — ele queria descobrir como aquela coisa funcionava. É por isso que seu adolescente de 14 anos está na sala batendo os pés — ele não consegue descobrir como lidar com um novo jogo de computador, e nem pensa em pedir ajuda. Mas, se você lhe der um pouco de tempo para se acalmar, é provável que ele volte à tarefa com gosto e descubra sozinho. Se não for esse o caso, as emoções dele já estarão calmas o suficiente para que pense em pedir ajuda ao pai, o guru da computação, ou para Frank, o vizinho especialista em jogos.




    Meninos têm a necessidade de estar no controle e de se manter no controle. Também têm o ímpeto inato de permanecer no topo da montanha de esterco da vida. É por isso que trabalham arduamente e levam as brincadeiras a sério. Os garotos são predispostos a pensar: “A vida pertence a quem chega primeiro, trabalha com afinco, é mais rápido e permanece no topo”. E se propõem a ser os conquistadores, os vencedores.




    É por isso que seu filho tem a tendência de contar para você aquilo que deu certo para ele — na sala de aula, na educação física, no trabalho —, mas não costuma contar quando as coisas dão errado. Fazer isso é contrário a sua natureza competitiva, voltada para conquistas.




    Essa atitude pode funcionar bem para seu filho na escola, na carreira e na vida; mas, sem o equilíbrio que você traz à equação, isso pode ser prejudicial para os relacionamentos dele.




    A MULHER NÚMERO UM DE SEU FILHO — ADIVINHE QUEM É?




    Todo menino durão, ávido por correr riscos, precisa de uma boa dose de feminilidade. Não, não estou me referindo a “entrar em contato com seu lado feminino”. Durante as décadas passadas, a sociedade tem se esforçado muito para redefinir o papel masculino e dar ênfase ao homem “sensível”, que supostamente ama ficar abraçadinho e conversar por horas, agindo quase sempre como uma namorada. Mas é isso mesmo que você quer que seu filho seja? Uma namorada? Ou quer que ele seja um homem de verdade — determinado, digno de respeito, voltado para metas e, ao mesmo tempo, amável e cheio de consideração com as mulheres com quem se relaciona?




    Para ser franco, estou cansado de entrar em contato com meu “lado feminino”. Já gosto bastante do lado masculino, obrigado. Gosto de ficar mudando a TV de canal. Não quero pedir desculpas por achar que sexo e futebol americano são duas melhores invenções do Todo-poderoso e do ser humano (respectivamente). Não vou a reuniões de venda de Tupperware. Não como quiche. Sinto-me confortável com minha testosterona. Gosto de comer com talheres de plástico — ou sem talher nenhum. Não preciso de guardanapo para completar a refeição.




    Mesmo assim, qualquer pessoa que me conheça lhe dirá que este cara durão tem coração mole para com os filhos e a esposa, além de ser muito agradecido por todas as mulheres fortes com as quais convive, mais capazes em determinadas áreas do que ele.




    Você se sente confortável com seu filho? Afirma a masculinidade dele? Mais do que qualquer outra coisa, seu filho precisa que você o aprecie como menino e incentive as qualidades masculinas que deseja ver nele.




    No mundo atual, algumas mães estão mais preocupadas em aumentar a sensibilidade masculina em relação à população feminina do que em afirmar as qualidades masculinas. Mas essa tática não produz os resultados que elas desejam. Em vez disso, gera confusão — e filhos confusos tendem a fazer escolhas terríveis e traumáticas.




    Tudo bem fazer coisas “de menina”? Quando o menino tem uma irmã mais velha, como eu, é natural que ele às vezes finja estar tomando chá ou brinque de boneca. Mas há uma enorme diferença entre se sentir confortável com meninas e sempre querer agir como uma menina.




    Nenhuma mulher quer ter um filho afeminado. As mães desejam um homem vigoroso, resiliente, que defenda os outros com firme resolução e terna compaixão, que demonstre amor protetor e impetuoso — com um coração compreensivo — às pessoas próximas a ele. Você pode ajudar seu filho a desenvolver um papel masculino claramente definido e a se tornar esse tipo de adulto maduro.




    Tudo, porém, começa com você, mãe. Em todo o tempo em que venho atuando com aconselhamento a famílias e falando literalmente a milhares de pessoas pelo rádio, pela televisão e em seminários, um fato me impressiona mais do que tudo: o relacionamento da criança com o adulto do sexo oposto dentro do lar é o mais importante na família. Isso significa o relacionamento da mãe com o filho e do pai com a filha (veja mais sobre este segundo tipo em meu livro What a Difference a Daddy Makes [Que diferença um pai faz]).




    As mães deixam uma marca indelével na vida dos filhos. Eles podem sair de casa, concluir a faculdade, casar-se e ter os próprios filhos, mas nunca deixam de ser os garotinhos da mamãe. Embora seja natural pensar que o homem na vida de seu filho (seu marido, ex-marido, namorado ou o homem que gerou seu filho) exerça a maior influência sobre ele porque ambos são homens, o oposto é que é verdadeiro. Você influencia seu filho diretamente e exerce um impacto muito maior sobre o homem que ele se tornará.




    As mães moldam os filhos de forma tão profunda que muitos homens vivem segundo as regras implícitas da mãe, impressas neles. Isso significa que o relacionamento de seu filho com você, mais do que qualquer outro, afeta a maneira como ele se relacionará com todas as outras mulheres com as quais vier a conviver, incluindo chefes, colegas de trabalho, subordinadas, irmãs, esposa e filhas. A forma como você o trata e a opinião que você tem sobre ele — e a forma como ele a trata e o que pensa de você — indicam como ele tratará todas as outras mulheres. Isso significa que você, mãe, tem a vantagem de escolher sua futura nora. O casamento de um homem revela muito mais sobre seu relacionamento com a mãe do que sobre seu relacionamento com o pai.




    Como mãe, você leva certas qualidades e características para a tarefa de criação dos filhos. Caso seja casada, seu marido carregado com testosterona traz com ele uma perspectiva e abordagem diferente. Talvez ele seja muito mais duro com o filho do que você porque espera mais dele (em especial se for o primogênito). E você é mais maleável. Às vezes, acontece o contrário, embora não seja o mais provável, já que a mãe leoa sempre protege os filhotes. Se você for mãe solteira e estiver tentando ser pai e mãe, tenho uma boa notícia: você não precisa ser os dois. (Que alívio, hein?) Seja apenas mãe e colherá bênçãos ao longo de toda a vida dele. (Leia mais sobre isso no capítulo 10.)




    Quanto mais você entender sobre esse relacionamento único entre mãe e filho, melhor conseguirá — agora e no futuro — ajudar a curar um coração ferido ou fortalecer um relacionamento saudável.




    DE QUE SEU FILHO MAIS PRECISA EM VOCÊ




    Independentemente da idade de seu filho, há três coisas de que ele mais precisa em você.




    Ele precisa ser respeitado. Seu filho de 13 anos pode ter acabado de pintar o cabelo de azul, mas, mesmo assim, precisa saber que você respeita quem ele é no íntimo, e não apenas olha para seu exterior e pensa em como ele a envergonhará na frente de suas amigas. Não se esqueça do segredinho que lhe contei: seu menino quer agradá-la. Você é a mamãe dele, a pessoa mais importante do mundo... mesmo quando ele pede que você fique alguns passos atrás dele e dos amigos. Seu filho precisa que você o veja como um ser humano digno e capaz. Ele precisa saber que é importante em seu mundo, e não apenas uma coisa da qual você tem de cuidar ou alguém de cuja bagunça deve se encarregar. Ele anseia ser aceito, deseja ser acolhido e quer experimentar seu companheirismo. Ninguém mais pode tomar seu lugar de mãe.




     




    

      De que ele precisa em você




      

        	Ser respeitado.




        	Ser necessário.




        	Sentir-se realizado.


      


    




     




    Ele precisa ser necessário. Mais uma vez: seu menino quer agradá-la. Talvez ele só não saiba como fazê-lo. Se você parece competente demais (às vezes, a habilidade multitarefa das mães pode ser extraordinariamente intimidante para nós, homens), é possível que ele não arrisque tentar ajudar. Que tal dar a ele algumas chances de ser útil? Agindo assim, você também estará fazendo um favor a si mesma.




    “Joãozinho, você pode arrastar o sofá para mim? Eu gostaria de limpar embaixo dele hoje à noite, mas é pesado demais para eu locomovê-lo”.




    Seu adolescente de 15 anos, cheio de hormônios e por vezes mal-humorado, saltará num estalo para ajudar, flexionando os músculos ao fazê-lo. Se você jogar as cartas certas, pode até conseguir que ele passe o aspirador! Por quê? Porque você demonstrou que precisa dele. Seu filho não é um mero móvel da casa, mas um membro necessário à família.




    A despeito da idade de seu filho, pense em maneiras de incluí-lo como membro ativo da família. Meninos de 2 anos podem fazer um ótimo trabalho guardando os próprios brinquedos. “Sam, a mamãe vai ficar muito feliz se você pegar seus brinquedos e guardá-los na caixa. Você faz isso enquanto eu preparo macarronada para o jantar?” Pode ter certeza de que a caixa de brinquedos ficará cheia em tempo recorde. Talvez você não consiga fechar a tampa — afinal, é bem provável que seu filho não faça as coisas exatamente como você faria — mas, no longo prazo, será que isso importa? Ou é mais importante que seu filho se sinta necessário?




    É especialmente importante que seu filho se sinta necessário em casa, já que os homens tendem a viver como ilhas. Eles têm menos amigos do que as mulheres, e também menos relacionamentos. Se não aprenderem a ajudar e a se relacionar em casa enquanto crescem, quem os ensinará? Sua nora e seus netos um dia agradecerão a você por seus esforços. Percebe como você é influente?




    Seu filho não precisa ser necessário para qualquer um. Ele precisa ser necessário para você. Portanto, deixe que ele seja menino. Permita que ele seja um conquistador, deixe-o competir, resolver problemas a seu próprio modo (mesmo que você identifique imediatamente a resposta). Ao agir assim, você incentiva seu filho a ampliar seus esforços e suas habilidades para ajudar não apenas a si mesmo, mas aos outros também. Seu filho precisa saber que ele tem um lugar sólido no mundo, no lar e no coração da mãe.




    Seu filho precisa sentir-se realizado como homem. Isso inclui saber quem ele é — especificamente quanto a sua masculinidade, o que o torna único e como ele deve se relacionar com as mulheres. Ninguém pode ensiná-lo mais sobre o que as mulheres querem e como merecem ser tratadas do que você, uma mulher. Se seu marido é também um pai maravilhoso, seu filho terá um ótimo referencial de figura masculina. Tios e outros amigos próximos da família também podem desempenhar esse papel para o menino em crescimento. Mas o que seu menino precisa em você é de aceitação de sua masculinidade.




    Muitas vezes ouvimos os pais dizerem: “Este é o meu garoto!”. Com que frequência, porém, escutamos mães fazendo a mesma afirmação? Seu filho precisa saber que pertence a você, que você o acha especial do jeito que é e que aprecia sua masculinidade — sua forma diferente de pensar, as vezes em que usa a força física para tirar neve e cortar a grama, a maneira como cuida da irmã mais nova no parquinho da escola. Celebre a masculinidade de seu filho e você terá um menino disposto a ajudar em casa e a andar a segunda milha por você quando necessário.




    Acima de tudo, empreste-lhe seus olhos enquanto o ensina a perceber o que é ser mulher. Explique por que bater na cabeça de uma menina não ajudará a ganhar o interesse ou o respeito dela, mas que sorrir, começar uma conversa e oferecer uma barra de chocolate são iniciativas que podem contribuir muito para a formação de uma amizade. Ensine-lhe boas maneiras: como puxar papo com uma garota, usar um guardanapo, dizer “por favor” e “obrigado”, atender o telefone com educação. Explique, de maneira apropriada para a idade, como meninos e meninas são diferentes tanto no modo de pensar quanto nas necessidades, e como um relacionamento pode ser maravilhoso e empolgante. Afinal, quem melhor do que você para explicar como as garotas pensam e sentem, já que você é dona do mesmo tipo de equipamento que vem com a futura namorada de seu filho?




    Jamais permita que seu filho a trate de alguma forma que a menospreze como mulher. Ao permitir isso, você estará criando padrões que causarão um impacto negativo sobre todas as mulheres com quem ele se relacionar até a geração seguinte (se ele tiver filhos).




    Você não precisa colocar saia em seu filho nem ensiná-lo a brincar de boneca para torná-lo capaz de se relacionar com as irmãs e com a futura namorada ou esposa. Mas é necessário explicar a ele com clareza o que as mulheres esperam dos homens e do que precisam para se sentir realizadas.




    Você se lembra das três maiores necessidades de um homem? Ser respeitado, ser necessário e sentir-se realizado. Bem, as três maiores necessidades da mulher são bem diferentes: afeição, comunicação honesta e aberta e compromisso com a família. Por meio de suas ações em casa e das interações com seu filho, você pode ajudá-lo a aprender de forma natural como satisfazer essas três necessidades. Essa é uma marca indelével que durará a vida inteira e projetará seu filho para o sucesso em todos os relacionamentos que vier a ter.




     




    

      O que você pode fazer




      

        	Deixe seu menino ser menino.




        	Permita-lhe conquistar e competir. (De qualquer modo, ele precisará fazê-lo a fim de sobreviver no mundo masculino.)




        	Mostre-lhe como ele é necessário à família.




        	Ensine-lhe como as mulheres merecem ser tratadas.


      


    




    A MAMÃE URSA E O URSINHO LEMAN




    Eu era muito ligado a minha mãe quando pequeno. Mesmo durante aqueles anos em que os filhos têm dificuldade para conversar com os pais, eu conseguia falar com minha mãe sobre tudo — inclusive sobre garotas e sexo. Minha mãe sempre falou as coisas sem rodeios. Eu também sabia que ela me amava. E, independentemente de tudo o que dissessem a meu respeito, ela acreditava em mim e esperava o melhor de mim.




    Minha mãe tinha várias fontes de estresse na vida. Éramos pobres. Não tínhamos carro. Havia apenas um furgão usado por meu pai na pequena lavanderia que ele possuía. O furgão não tinha nem banco de passageiro, só de motorista. Eu me sentava nas sacolas de roupas, na parte da frente do automóvel. Não havia cinto de segurança naquela época.




    Meu pai era alcoólatra. Ele me envergonhou e à minha mãe mais vezes do que consigo enumerar. O máximo de dinheiro que meu pai ganhou em um ano foi doze mil dólares — para uma família de cinco pessoas. Quando sua pequena lavanderia faliu, mamãe passou a trabalhar em tempo integral como enfermeira e, com frequência, virava a noite trabalhando. Uma de minhas lembranças mais nítidas é a de observá-la caminhando sobre uma camada de 60 centímetros de neve às 7 da manhã, enquanto ela descia nossa rua em Buffalo, Nova York, depois de trabalhar durante a noite no hospital.




    Como eu amava minha mãe! E sempre ficava claro que a mamãe ursa me amava, bem como a meu irmão e minha irmã. Em meio a todo o trabalho duro, ela arranjava tempo para ir pescar comigo. Íamos pegar peixes no riacho situado a menos de um quilômetro de nossa casa. Ela celebrava cada peixe que eu pegava como se fosse o mais espetacular que qualquer garoto já havia pescado!




    Mamãe era minha heroína mesmo quando, aos olhos do mundo, eu era o maior fracasso: o garoto burro que não conseguiu terminar a matéria de matemática (até a menina que comia cola conseguiu), foi reprovado três vezes em latim e nunca “sacou” nada de química. Fiz álgebra básica tantas vezes que poderia considerá-la minha especialidade. Eu seguia para lugar nenhum — e a passos rápidos.




    Só muito mais tarde fui saber que minha mãe orava assim: “Senhor, por favor, que o Kevin venha para casa com pelo menos uma nota C no boletim, para me mostrar que há alguma coisa dentro da cabeça dele!”. Ela ia à escola mais do que eu, para conversar com professores que sempre diziam: “Se o Kevin se esforçasse...”.




    Minha mãe continuou orando quando fui expulso da única faculdade que se dispusera a me aceitar, na qual eu era zelador. Durante esse período em que tentei “me encontrar”, fiz um curso noturno de geologia na Universidade do Arizona, que ficava perto de onde eu morava, mas fui reprovado direto. No semestre seguinte, fiz a matéria de novo... e fui reprovado mais uma vez.




    Então aconteceu algo milagroso. Conheci uma mulher que acreditava em mim assim como minha mãe: Sande, uma auxiliar de enfermagem. Fiquei perdidamente apaixonado. Ela me levou de volta à igreja e ao Deus em que minha mãe acreditava e me criara para crer também.




    Minha vida deu uma virada de 180 graus. Voltei a estudar em tempo integral, enquanto continuava a trabalhar como zelador. No fim do primeiro semestre, passei em todas as matérias e até entrei para a lista dos melhores alunos. Ainda me lembro de como fiquei chocado ao encontrar meu nome naquela lista. Choque maior ainda foi o que senti quando me disseram para comparecer à sala do reitor.




    Minha primeira resposta? “Eu não fiz nada de errado!” (Eu era experiente nesse tipo de reação, acredite.) Estava assustado. O garotinho dentro de mim dizia: “Na última vez em que eu vi um reitor, ele me expulsou da faculdade”.




    Fui vê-lo assim mesmo. E sabe o que aconteceu? Ele disse que eu havia ganhado a bolsa concedida aos melhores alunos da universidade e que a escola arcaria com minhas despesas no semestre seguinte.




    Minha mãezinha querida finalmente tinha algo de que se orgulhar, depois de uma longa espera. Credito meu sucesso e a pessoa em que me tornei a essa mulher que acreditou em mim, mesmo quando essa crença era um passo de fé tão grande que parecia impossível.




    Hoje, a mamãe ursa May Leman está no céu, mas este filhote ainda sente o calor de seu amor e de sua confiança em mim, cercando minha vida.




    A MAMÃE URSA SANDE E O URSINHO KEVIN II




    Lembra-se do choque de Sande quando Kevin II coloriu o pintinho de roxo?




    Qualquer mulher menos corajosa teria escondido todas as canetinhas depois do incidente. Mas não minha Sande. Ao ver a habilidade artística de Kevin — e desejosa de canalizá-la para algo mais útil —, Sande incentivou nosso filho no campo das artes. (Ela também tem habilidades artísticas, mas não se dá o devido crédito.) Quando Kevin era pequeno, Sande sempre levava na bolsa um giz de cera novo, lápis de cor e alguns papéis para que ele desenhasse quando fosse necessário esperar nos lugares para onde iam. Até deixou que ele decorasse o próprio quarto em Nova York. Ainda o chamamos de quarto do Aladim, já que os personagens do filme foram desenhados em todas as paredes.




    Kevin sempre foi cheio de ideias. Ele não é muito bom de ortografia, mas é extraordinariamente criativo. Seu curso superior na faculdade? Artes. Hoje ele é um artista internacional e trabalha como roteirista de um dos programas de maior audiência na televisão norte-americana. Kevin já ganhou até mesmo dois Emmys. E quem leva o crédito por ter dado o devido incentivo a suas primeiras habilidades artísticas? A querida mamãe.




    Além disso, Sande o ensinou a se relacionar tão bem com o sexo oposto que as garotinhas da pré-escola faziam fila para dar um abraço no pequeno Kevin. Hoje, essa mesma personalidade charmosa deu a ele condições de relacionar-se com homens e mulheres do mais alto escalão de Hollywood. Todos que conhecem Kevin só têm coisas boas a dizer sobre ele, sua criatividade, sua paixão por realizar o que precisa ser feito e sua integridade.




    Esse é meu filho. Esse é o filho da Sande.




    E Sande leva 95% do crédito por isso. (Ei, preciso dar um pedacinho de crédito a mim também.)




    Por isso, mãe, incentive o melhor em seu filho. Deixe-o ser quem ele é — competitivo, pensador e realizador, voltado para resultados. Ensine-o a tratar você e as outras mulheres com o respeito que merecem, mas não o faça usar saia. Não ficaria bem com aquelas pernas dele...
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